
O crescimento exacerbado da população gera cada vez mais resíduos sólidos que causam poluição e afetam o ambiente ao acumular no meio sem o adequado tratamento. O lodo gerado em 
estações de tratamento de esgoto é um desses resíduos, que requer cuidados e um destino final adequado (NASCIMENTO et al, 2004).

Segundo FERREIRA et al (1999) alguns aspectos como caracterização e produção devem ser analisados e levados em consideração antes de decidir qual o melhor destino final para esse lodo, 
conforme FERNANDES & SILVA (1999) ele pode representar até 60% do custo operacional de uma ETE.

A partir da década de 90 do século passado, o termo Biossólidos passou a ser divulgado em todo o mundo para incentivar a utilização do lodo de esgoto como fertilizante e condicionador de solos. 
Portanto, biossólido ou lodo de ETE é o produto orgânico gerado no processo de tratamento de esgotos com potencial de uso, mesmo que ainda não exista um mercado consumidor e uma tecnologia 
significativa para utilização desse composto (CORRÊA & CORRÊA, 2001). 

A Resolução CONAMA 375/2006 regulamenta e classifica o lodo de esgoto ou produto derivado em A ou B, conforme a concentração de patógenos

Os dados foram coletados por meio de revisão bibliográfica em literaturas nacionais, sítios eletrônicos governamentais, institucionais e acadêmicos, produção científica, documentos oficiais e 
artigos sobre o assunto.  O objetivo da coleta de dados foi obter um número significativo de informações sobre as diversas tecnologias utilizadas para o tratamento do lodo. Para selecionar os dados 
apresentados foram adotados os seguintes critérios: confiabilidade dos dados, utilidade para o usuário e relação com a questão proposta. O quadro VI  apresenta a lista de identificação de parâmetros 
utilizados tanto para dimensionamento quanto para medir a eficiência dos processos de tratamento de lodo de esgoto doméstico.

Os dados representativos para o trabalho foram selecionados e classificados em três categorias: geração (quantifica o lodo gerado através da concentração de matéria orgânica presente no lodo), 
qualidade (qualifica o lodo e seleciona as características importantes no processo de tratamento que afetarão a qualidade do Biossólido gerado) e custo (a viabilização financeira é um fator importante 
para a seleção da tecnologia de tratamento de lodo, pois está diretamente relacionada com a forma de implantação do sistema e manutenção). 
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BIBLIOTECA DIDÁTICA DE TECNOLOGIAS AMBIENTAIS 
FASE 7: TRATAMENTO DE BIOSSÓLIDOS

Ao discutirmos sustentabilidade fica claro que é necessário operacionalizar o seu conceito. Desta forma, indicadores são necessários para auxiliar na verificação da 
sustentabilidade ou não de uma tecnologia. Porém, até o momento não existem respostas satisfatórias para este problema. Parte dele é a inexistência de uma forma única de medir o 
valor da sustentabilidade e incorporá-lo nas práticas diárias de cada um (BOSSEL, 1998). De qualquer forma, é evidente que toda e qualquer solução, seja ela qual for, deve ter um 
ponto de partida. No caso deste trabalho, o objetivo foi criar este ponto de partida. 

O ponto de partida é a sistematização dos parâmetros utilizados para o dimensionamento dos processos de tratamento de lodo de esgoto. A sistematização é um elemento de 
informação que pode ser utilizado para sumarizar uma grande quantidade de dados à forma mais simples.  Entre suas principais funções estão a simplificação, a quantificação e a 
comunicação de dados que servirão de base para a construção de indicadores ambientais e de sustentabilidade. Entretanto, há limitações em seu uso, visto que trata-se de um 
produto da simplificação de dados e, dessa forma, totalmente condicionados à disponibilidade, à qualidade e à validade dos dados coletados. 

A função dos indicadores  - que serão criados em trabalhos futuros a partir desta sistematização – é fornecer informações necessárias à avaliação de tecnologias existentes de 
tratamento de lodo e suporte para o desenvolvimento de ações de aplicação de biossólidos nas atividades agrícolas. Assim,  facilita a gestão dessas atividades. Mais do que isso,  os 
indicadores terão a função de identificar o impacto e desempenho das futuras tecnologias por meio de uma série de diferentes perspectivas: 

A importância deste estudo é a necessidade de começarmos a buscar novas saídas para os problemas atuais, é necessário outro tipo de planejamento mais direcionado à 
qualidade de vida que à economia. Uma vez que, só existe uma alternativa à sustentabilidade, que é a insustentabilidade (BOSSEL, 1998).
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